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Jornal da

Boca quente

MILAGRES NO TCE 
Os auditores do Tribunal de Contas do Estado andam assom-
brados com os milagres de Senhor do Bonfim. Para atender 
um outro santo, “São Domingos”, ele tem contrariado o en-
tendimento do corpo técnico da Casa. O presidente do Poder 
Legislativo arrependeu-se da indicação.

FUGINDO DO ALTAR
O deputado federal Antonio Brito, ex-PTB e hoje PSD, bem que 
namorou a possível candidatura a prefeito de Salvador. Che-
gou a trabalhar em um possível plano de governo para a capi-
tal e desistiu. Mudou o domicílio eleitoral para Jequié, onde 
teve mais de 36 mil votos nas últimas eleições. Em Jequié, na-
morou também a candidatura a prefeito local. E desistiu. Brito 
namora, namora, mas, na hora de casar, foge do altar. Prefere 
ficar com suas casas de misericórdia.

A EXPLICAÇÃO
Por que a deputada Eronildes, vul-
go Tia Eron, votou contra Eduardo 
Cunha na Comissão de Ética da Câ-
mara dos Deputados? Só tem uma 
explicação: ela foi pressionada pelos 
candidatos a prefeito de São Paulo e 
Rio de Janeiro, Celso Russomanno 
e Marcelo Crivella. Eles são do PRB, 
mesmo partido de Eronildes, e não 
desejaram ter seus nomes vincula-
dos a uma salvação de Cunha.

VOLTA OU ESPERA? 
Com a cassação do mandato de Dilma Rousseff, o ex-gover-
nador Jaques Wagner vai, agora, sentar-se com Rui Costa 
para definir seu futuro político. Será que 
vai esperar mais dois anos no limbo 
para, então disputar o Senado, ou 
terá um lugar para ele no gover-
no do estado? Boa posição seria a 
de Secretário Extraordinário para 
Coordenação do Conselho 
Econômico do Gover-
no, cargo ocupado 
a n t e r i o r m e n t e 
pelo vereador 
Edvaldo Brito. 

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Boca quente

TODOS DE OLHO...
A eleição de Camaçari será muito disputada, mas não 
se iludam com a força do deputado Luiz Caetano, 
candidato do PT à Prefeitura. Ele é bom de campa-
nha, sabe trabalhar e gosta do que faz. Além disso, 
o governador Rui Costa e o ex, Jaques Wagner, vão 
se empenhar para valer na campanha. ACM Neto 
também não vai deixar de lado sua participação. O 
prefeito de Salvador mira em 2018, quando deverá 
disputar o governo do estado contra Rui Costa. E Ca-
maçari é fundamental no mapa político da Bahia.

ELES TINHAM RAZÃO
Na manhã de quarta-feira (31), Mário Kertész 
entrevistou na Metrópole os senadores Álvaro 
Dias (PV-PR), Roberto Muniz (PP-BA) e Paulo 
Bauer (PSDB-SC) foram incisivos ao dizer que o 
discurso de Dilma não mudaria os votos daque-
les que se posicionaram contra ela. E foi verda-
de: mesmo a estimativa dos oposicionistas — de 
59 votos — foi batida com os 61 senadores que 
votaram a favor do impeachment. Dos três cita-
dos, só Muniz (foto) foi contra.

Pelo menos neste início de campanha eleitoral, o prefeito ACM Neto (DEM) está bem forte no Tribunal Regional Eleitoral: 
as quatro ações que impetrou contra a rival Alice Portugal (PCdoB) foram decididas a seu favor. Outros candidatos que 
tentaram fazer o mesmo acabaram tendo os pedidos indeferidos.

E Célia Sacramento, quem diria, deu uma de traíra. Achou que seria escolhida para vice, não foi, ficou magoada e foi 
chorar no pé do caboclo que mora no Palácio de Ondina... 

NETO TÁ  
É FORTE

ME AJUDA, 
CABOCLO

QUEM FOI NANINHA  
Cria do PMDB, Fábio Mota teria pro-
curado ACM Neto para dizer que se 
considera parte da cota pessoal do 
prefeito entre os secretários, e não 
mais do seu partido. Além disso, o 
secretário de Mobilidade decidiu 
não ajudar em nada os candidatos do 
PMDB a vereador.

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

jefferson rudy/agencia senado
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Política

UM CAPÍTULO DA HISTÓRIA
Um marco político: destituição de Dilma representa novo impacto no Brasil em três décadas de democracia

31 de agosto de 2016. Após 
um ano e sete meses de segun-
do mandato, a presidente Dilma 
Rousseff (PT), eleita com 54,5 
milhões de votos em 2014, foi 
retirada do cargo como conse-
quência de um processo de im-
peachment que tramitava havia 
nove meses. Dos 81 senadores, 
61 consideraram que a petista 
cometeu crimes de responsabi-
lidade por conta das chamadas 
pedaladas fiscais e pela edição de 
decretos de créditos suplemen-
tares sem aval do Congresso. 

Se na posse do primeiro 
mandato, em 2011, Dilma citou 

um trecho de “Grande Sertão: 
Veredas”, de Guimarães Rosa — 
“O que a vida quer da gente é 
coragem” —, Dilma se despediu 
do cargo recorrendo a um poe-
ma do russo Maiakovski que diz 
que “as ameaças e as guerras, 
haveremos de atravessá-las”. 

“SEGUNDO 
GOLPE”

Dilma fez o seu último pro-
nunciamento como presidente 
no Palácio da Alvorada e afir-
mou que sofreu o segundo gol-
pe da sua vida. 

“O primeiro, o golpe militar, 
apoiado na truculência das ar-
mas, da repressão e da tortura, 
me atingiu quando era uma jo-
vem militante. O segundo foi o 
golpe parlamentar desfechado 
hoje por meio de uma farsa ju-
rídica”, disse a petista. A ex-presidente Dilma se despediu do cargo prometendo uma oposição intensa a Temer 

61 VOTOS

a favor do impeachment 
decidiram o destino de 
Dilma Rousseff

marcos oliver/agência senado

jose cruz/agência brasil
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PLACAR DA VOTAÇÃO DO IMPEACHMENT NO SENADO FEDERAL

Aécio Neves
PSDB - MG

Omar Aziz
PSD - AM

Eduardo Lopes
PRB - RJ

Angela Portela
PT - RR

Cidinho Santos
PR - MT

Rose de Freitas
PMDB - ES

José Agripino
DEM - RN

Kátia Abreu
PMDB - TO

Roberto Requião
PMDB - PR

Antonio C. Valadares
PSB - SE

Ricardo Ferraço
PSDB - ES

Gladson Cameli
PP - AC

Humberto Costa
PT - PE

Davi Alcolumbre
DEM - AP

Vicentinho Alves
PR - TO

Lúcia Vânia
PSB - GO

Paulo Rocha
PT - PA

Renan Calheiros
PMDB - AL

Alvaro Dias
PV - PR

Pedro Chaves
PSC - MS

Fernando B. Coelho
PSB - PE

Elmano Férrer
PTB - PI

Cristovam Buarque
PPS - DF

Simone Tebet
PMDB - MS

José Maranhão
PMDB - PB

Lindbergh Farias
PT - RJ

Vanessa Grazziotin
PC do B - AM

Benedito de Lira
PP - AL

Romero Jucá
PMDB - RR

Ivo Cassol
PP - RO

Jorge Viana
PT - AC

Eduardo Amorim
PSC - SE

Wilder Morais
PP - GO

Maria do C. Alves
DEM - SE

Regina Sousa
PT - PI

Wellington Fagundes
PR - MT

Aloysio N. Ferreira
PSDB - SP

Paulo Bauer
PSDB - SC

Eunício Oliveira
PMDB - CE

Armando Monteiro
PTB - PE

Ciro Nogueira
PP - PI

Sérgio Petecão
PSD - AC

José Aníbal
PSDB - SP

Lídice da Mata
PSB - BA

Telmário Mota
PDT - RR

Ataídes Oliveira
PSDB - TO

Romário
PSB - RJ

Hélio José
PMDB - DF

João Capiberibe
PSB - AP

Edison Lobão
PMDB - MA

Waldemir Moka
PMDB - MS

Magno Malta
PR - ES

Randolfe Rodrigues
Rede - AP

Roberto Rocha
PSB - MA

Ana Amélia
PP - RS

Raimundo Lira
PMDB - PB

Flexa Ribeiro
PSDB - PA

Fátima Bezerra
PT - RN

Dalirio Beber
PSDB - SC

Tasso Jereissati
PSDB - CE

José Medeiros
PSD - MT

Otto Alencar
PSD - BA

Fernando Collor
PTC - AL

Cássio Cunha Lima
PSDB - PB

Ronaldo Caiado
DEM - GO

Jader Barbalho
PMDB - PA

José Pimentel
PT - CE

Eduardo Braga
PMDB - AM

Zeze Perrella
PTB - MG

Marta Suplicy
PMDB - SP

Roberto Muniz
PP - BA

Acir Gurgacz
PDT - RO

Antonio Anastasia
PSDB - MG

Reguffe
S/Partido - DF

Garibaldi A. Filho
PMDB - RN

Gleisi Hoffmann
PT - PR

Dário Berger
PMDB - SC

Valdir Raupp
PMDB - RO

Lasier Martins
PDT - RS

Paulo Paim
PT - RS

João Alberto Souza
PMDB - MA

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA

CONTRA



Jornal da Metrópole, Salvador, 1º de setembro de 20166

A presidente prometeu continuar a batalha contra o que considera um golpe de estadoAo assinar o termo de posse, Temer não economizou alfinetadas contra os petistas

Garantindo que vai recorrer 
“em todas as instâncias possí-
veis” contra o que chamou de 
“fraude”, Dilma afirmou que 
sua saída não será encerrada 
com uma despedida e prome-
teu um “até breve”. Apesar 
de ter deixado o cargo, a ex-
-presidente manteve o direito 
de ocupar cargos públicos. “O 
golpe é contra o povo e contra 
a nação. É misógino. É homo-
fóbico. É racista. Eles pensam 
que nos venceram, mas estão 
enganados. Sei que todos va-
mos lutar. Haverá contra eles a 
mais firme, incansável e enér-
gica oposição que um governo 
golpista pode sofrer”, disse. 

Após tomar posse, o presi-
dente Michel Temer rebateu 
a principal argumentação de 
Dilma Rousseff que o seu go-
verno é fruto de um “golpe de 
estado”. “Golpista é você, que 
está contra a Constituição. 
Golpista é quem quer violar a 
Constituição Federal”, disse, 
durante a primeira reunião 

oficial com os ministros do 
seu governo. 

Em um tom mais agressi-
vo, Temer disse que foi, até 
então, de uma “discrição ab-
soluta”, mas que agora não 
levará ofensa para casa. “As 
coisas se definiram, e é preci-
so muita firmeza”, afirmou o 
peemedebista.

“HAVERÁ A MAIS FIRME, INCANSÁVEL E ENÉRGICA 
OPOSIÇÃO QUE UM GOVERNO GOLPISTA PODE SOFRER”

“GOLPISTA É VOCÊ, QUE ESTÁ 
CONTRA A CONSTITUIÇÃO”

13 ANOS

no poder ficou o PT — os 
primeiros oito com Lula, 
e os seguintes com Dilma

Cheio de si, o agora pre-
sidente Michel Temer criti-
cou os senadores do PMDB 
que votaram contra a inabi-
litação de Dilma para fun-
ções públicas. 

Temer insinuou que a de-
cisão  de aliviar para a petis-
ta deveria ter sido negociada 
com ele. “Tivemos um emba-
raço na base governamental 
em face de uma divisão que lá 
se deu, que é inadmissível. Se 
é governo, tem que ser gover-
no”, afirmou.

Dilma continua habilitada 
para exercer funções públicas.

TEMER CRITICOU ALÍVIO A DILMA E COBROU SER OUVIDO 

Para Temer, dever do novo governo é dialogar com todos os partidos e gerar empregos

Política

jose cruz/agência brasil

fabio rodrigues pozzebom/agência brasil

fabio rodrigues pozzebom/agência brasil
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Mesmo a tensão do processo de impeachment não impediu que lados opostos descontraíssem

CLIMA DE AMIZADE
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Célia e Da Luz 
somam 17 segundos 

de tempo de TV

Campanha judicializada
A primeira semana de programa eleitoral foi marcada pela judicializa-
ção: Neto já conseguiu derrubar quatro trechos de peças de campanha 
da rival Alice Portugal. 

Tempo de propaganda
ACM Neto é o candidato com mais tempo na propaganda eleitoral: 
4min01s, seguido de Alice Portugal (PCdoB), com 2min59s. Pastor 
Sargento Isidório (PDT) tem 50s e Fábio Nogueira (PSol) tem 18s.

POUCO BARULHO POR NADA
Irrelevantes na campanha eleitoral, Da Luz, Célia Sacramento e Cláudio Silva ainda não disseram a que vieram 

Entre os sete candidatos 
à Prefeitura de Salvador nas 
eleições municipais de outu-
bro, três chamam pouca ou 
nenhuma atenção do eleitora-

do soteropolitano: Rogério Da 
Luz (PRTB), Célia Sacramento 
(PPL) e Cláudio Silva (PP). 

Isso porque, além  de dis-
por de tempos ínfimos na 
propaganda eleitoral de rá-
dio e televisão, também são 
pouco expressivos no tabu-

leiro político da disputa. 
Com pouca bagagem po-

lítica e sem propostas con-
vincentes, os candidatos 
apelam para a mímica na te-
levisão ou, como dizem por 
aí, para a encheção de lin-
guiça nas ondas do rádio.

O 1min31s diário de propa-
ganda na TV não foi suficiente 
para que o eterno aliado do ex-
-prefeito João Henrique (PP), 
Cláudio Silva, explicasse onde 
guarda os R$ 800 mil em espé-
cie que declarou à Justiça Elei-
toral. À Metrópole, ele tentou 
enrolar. “Comecei a trabalhar 
muito cedo, aos 14 anos. Aos 21, 

já era microempresário”, disse, 
sem responder a pergunta.  

Situação pior é a da vice-
-prefeita Célia Sacramento, que 
rompeu com o prefeito ACM 
Neto (DEM) e tem apenas 8s na 
propaganda eleitoral. Sem peso 
político, Célia teve como princi-
pal feito até agora acusar Neto 
de superfaturar obras. 

PESO POLÍTICO QUASE ZEROAO INEXPRESSIVO, O JEITO É FAZER GRAÇA
Dono de minúsculos nove 

segundos na propaganda de 
rádio e televisão, o incansável 
Da Luz, que já foi candidato a 
governador, deputado e verea-
dor, sempre com votações quase 
nulas, continua tentando fazer 
graça para esconder o pouco 
potencial político. “Com nove 
segundos, eu estou mais rápido 

que Usain Bolt”, ironizou. 
Questionado sobre a insis-

tência em se candidatar mesmo 
sendo o mais rejeitado na dispu-
ta, Da Luz citou  Abraham Lin-
coln: “Nasci no dia 12/2, mesmo 
dia dele. Ele perdeu 11 eleições 
e virou presidente dos Estados 
Unidos. Sou determinado e não 
me considero derrotado”, disse.

Cláudio Silva tenta fazer com que o povo esqueça as suas participações nas prefeituras de Salvador e Lauro de Freitas; Célia Sacramento migrou para a oposição depois de bater palma para Neto por 3 anos e meio; e Da Luz, bem, é Da Luz

1,5 %

foi o máximo de votos 
válidos que Da Luz já 
conseguiu numa eleição

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

manuela cavadas/metropress
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
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Segundo o superintenden-
te da Transalvador, Fabrizzio 
Muller, os equipamentos não 
trazem transtornos. “São sina-
leiras exclusivas para pedes-
tres. Só são acionados quando 
a pessoa aperta o botão, não 
causam contratempo. Estamos 
avaliando se hoje tem essa 
demanda de pedestres”, disse 
Muller sobre os semáforos ins-
talados próximos ao Shopping 
Bela Vista. As sinaleiras em 
frente à Sermeca, porém, não 
têm botão algum.

MULLER NEGA 
PROBLEMA

Parte das sinaleiras da região não são acionadas por botoeira, como previa a Transalvador

Sinaleiras instaladas pela 
Superintendência de Trânsi-
to de Salvador (Transalvador) 
no bairro de Pernambués estão 
dando o que falar. O problema é 
que os equipamentos deveriam 
melhorar o trânsito, mas segun-
do os motoristas e pedestres que 
passam na via, estão cumprindo 
função inversa e causando ainda 
mais transtornos. 

Um equipamento fica em 
frente à clínica Sermeca, e os 
outros dois, instalados pró-
ximo ao Shopping Bela Vista. 
Eles começaram a funcionar 
no dia 13 de agosto, são fruto 

de um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) entre a JHSF, 
construtora do Bela Vista, a 
Prefeitura e o Ministério Pú-
blico da Bahia (MP-BA), e se-
gundo a Transalvador, estavam 
em “fase de testes”. 

Só que, mais de duas se-
manas depois, a opinião do 
órgão de trânsito e dos mo-
toristas são bem diferentes. 
Enquanto quem passa pelo 
local diariamente reclama 
dos impactos no já conhecido 
engarrafamento da região, a 
Transalvador garante que as 
sinaleiras — que seriam acio-
nadas pelo pedestre através 
de um botão — não causam 
nenhum transtorno. 

Complexo de sinaleiras da região de Pernambués e do Horto Bela Vista causam transtornos todos os dias, mas, para a Transalvador, tudo lindo

 “A informação que a gente tem 
é que eles não têm trazido 
nenhum tipo de transtorno”

Fabrizzio Muller, Transalvador

Cidade

ESTÃO OUVINDO QUEM?
Engarrafamentos causados por sinaleiras em Pernambués irritam motoristas, mas Transalvador diz que está tudo ótimo
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Cidade

ELEFANTE BRANCO
Fechado desde 2015, antigo Bahia Café Hall segue de portas fechadas e sem destino definido pelo governo

O Bahia Café Hall está de 
portas fechadas desde abril de 
2015 e ainda sem previsão de 
ser reaberto. Quando a disputa 
judicial entre o governo do es-
tado e o antigo locatário come-
çou, em 2010, o empresário Gui-
lhardo Filho pagava míseros R$ 
7 mil mensais pelo aluguel do 
espaço, apesar de a taxa ter sido 
avaliada em R$ 39 mil. 

Esse prejuízo foi o argumen-
to usado pelo governo do estado 
para reaver o equipamento. Só 

que a promessa de melhor utili-
zação do Bahia Café como bem 
público não saiu do papel, e o 
imóvel segue fechado. 

Em junho de 2015, a Secreta-
ria de Administração do Estado 
da Bahia, que era responsável 
pelo local, afirmou que a ad-
ministração do Bahia Café pas-
saria a ser de responsabilidade 
da Secretaria de Cultura e, por 
isso, ainda não se sabia o que 
seria feito do espaço. Após qua-
tro meses, porém, a gestão foi 
transferida para a Secretaria de 
Meio Ambiente. E tudo continua 
como antes: ermo e perigoso.

Mais de um ano após a rein-
tegração, o destino e a funcio-
nalidade do Bahia Café Hall 
continuam sem definição.

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Secretaria de Meio 
Ambiente afirmou que segue ne-

gociando um destino para a área 
juntamente com o governador 
Rui Costa (PT), mas que nada 
ainda foi definido. Enquanto 
uma solução não é encontrada, o 
local segue entregue à violência, 
com assaltos frequentes.

FUTURO CONTINUA INCERTO

Quem se arrisca a passar perto do Bahia Café Hall encara este cenário de abandono. E é bom passar rápido, porque assaltos são comuns

Antigo espaço de shows está fechado desde o ano passado; quem perde é a população 

 “A polícia só vem aqui quando 
alguém é assaltado. A área 
ficou ainda mais perigosa”

Neide Arantes, funcionária pública
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Leia mais no

www.metro1.com.br

E FÁBIO MOTA
Na semana passada, a Me-

trópole mostrou que os idosos 
passaram a viver uma verdadei-
ra via-crúcis após o cartão de 
gratuidade ser suspenso, no dia 
15 de agosto. Na ocasião, uma 
ação civil da Defensoria Pública 
e do Ministério Público Estadu-
al foi julgada procedente pela 
Justiça, que considerou o cartão 
“restritivo” e determinou o seu 
cancelamento. 

A partir daí, os 147 mil usuá-
rios que possuíam a carteira vol-
taram a entrar nos ônibus apre-
sentando apenas a identidade, 
como era feito anteriormente. 
O problema é que os ônibus de 
Salvador mudaram: com o co-
brador na parte frontal, ficam 
disponibilizados poucos assen-

tos especiais antes da catraca. 
Com a limitação, os idosos, que 
muitas vezes possuem proble-
mas de locomoção, passaram 
a ter duas opções: ou se espre-
mem na parte da frente ou so-
bem pela porta dianteira, apre-
sentam o RG, descem e sobem 
novamente pela porta do meio. 

Uma semana depois da pri-
meira matéria, a Metrópole apu-
rou que a culpa deste sobe-desce 
cruel com os idosos é da Secre-
taria de Mobilidade (Semob), 
encabeçada por Fábio Mota, e do 
consórcio Integra, que opera o 
sistema de ônibus da cidade.

Cidade

É COM A INTEGRA 
Defensoria não é culpada da 
agonia dos idosos nos ônibus 
de Salvador; sobe-desce cruel 
é responsabilidade da Semob 
e dos empresários
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MP promete medida 
judicial para 

resguardar direitos

Agora, idosos precisam apresentar o RG pela porta da frente, descer dos ônibus e contar com a boa vontade dos motoristas para subir novamente Não é difícil f lagrar idosos correndo para pegar ônibus em Salvador. Pode isso? 

Cidade

Subcoordenadora da Defen-
soria Especializada de Proteção 
ao Idoso, Laise Carvalho afirma 
que a ação buscou assegurar a 
universalidade do direito dos 
idosos, já que o cartão obrigava 
que as pessoas enfrentassem a 
burocracia e as taxas da Prefei-
tura, sendo que a Constituição já 
garantia o acesso gratuito.

Laise deixou claro que a sen-
tença não determina a maneira 
com que os idosos terão acesso 
ao ônibus — ou seja, a via-crúcis 
dos mais velhos é responsabili-
dade da Prefeitura e da Integra. 
“A Semob e as empresas de ôni-
bus impuseram essa condição. 
Isso não pode ser admitido”, dis-
se Laise à Metrópole.

A subcoordenadora afir-
mou que, em reunião com as 
empresas, ficou definido que 
seria testado um cartão-mes-
tre nas mãos do cobrador. 
“Foi estabelecido que isso se-
ria feito de forma gradativa, 
e que seria feito uma capa-

citação tanto dos cobradores 
como dos motoristas”, disse. 

Mota, por sua vez, afirma 
que o treinamento já co-
meçou. “São 8 mil pessoas. 
Espero que semana que vem 
melhore. Resolver não vai”, 
afirmou o secretário.

SUBIDA E DESCIDA DO ÔNIBUS FORAM IMPOSTAS 
PELA SEMOB, DENUNCIA DEFENSORA PÚBLICA

“CARTÃO-MESTRE” EM TESTE

 2 MESES

Foi o tempo em que ficou 
em vigor o cartão do 
idoso em Salvador

O secretário de Mobilida-
de, Fábio Mota, tentou des-
qualificar a iniciativa da De-
fensoria Pública ao dizer a Zé 
Eduardo, na Metrópole, nes-
ta quarta, que o cartão “não 
era pauta” da imprensa até a 
ação ser proposta. Segundo 
ele, os idosos estavam muito 
satisfeitos com o cartão de 
gratuidade. 

Além disso, isentou a Se-
mob de responsabilidade. “A 
Prefeitura não é dona dos co-
letivos e, sim, fiscal e gestora 
da concessão para as empre-
sas”, declarou.

MOTA TENTA DESQUALIFICAR DEFENSORIA

Apesar da óbvia responsabilidade no processo, Mota diz que culpa é das empresas 

ALÉM DE TUDO, OU CORRE OU PERDE



Jornal da Metrópole, Salvador, 1º de setembro de 201612

ENCOSTAS

GINÁSIO DE CAJAZEIRAS

REVITALIZAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO

VIAS MARGINAIS DA PARALELA VIADUTO DO IMBUÍ DUPLICAÇÃO DA PINTO DE AGUIAR

DUPLICAÇÃO AV. ORLANDO GOMESNOVA CEASINHA

METRÔ

CONCHA ACÚSTICA

SE A OBRA
É TAMANHO

É DO GOVERNO 
DO ESTADO
O Governo do Estado está mudando 
a cara de Salvador com obras
estruturantes. São intervenções de 
grande porte que estão preparando 
a nossa capital para o futuro
e melhorando a vida dos baianos.

NOVO SISTEMA BR - ÁGUAS CLARAS

CENTRO DE OPERAÇÕES E INTELIGÊNCIA


